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Programa de Ensino da Disciplina  

 
1 – Identificação da Disciplina 
 
Código:  ARQ5615  
Nome da Disciplina:  Teoria Urbana II 
Créditos semanais:  02 
Horas/aula no semestre: 36h/a 
Código de Pré-Requisitos: ARQ5614 

 
2 – Ementa 
 
Teorias sobre o desenvolvimento urbano. Elementos da estrutura urbana. Uso do solo. Relação centro-
periferia. Segregação urbana. Política urbana e gestão da cidade. 
 
3 - Objetivos da disciplina 
 
Objetivo geral 
Capacitar o aluno a compreender o espaço urbano enquanto expressão das relações sociais e introduzir 
o estudo urbano como objeto interdisciplinar.  
 

Objetivos específicos 
a) Introduzir o estudante na problemática do espaço urbano desenvolvendo a instrumentação teórica 
básica necessária para capacitá-lo à análise, reflexão e crítica sobre a produção, distribuição e 
apropriação do solo urbano; 
b) Identificar os diferenciados fatores da estrutura e dinâmica urbanas que geram os efeitos de 
aglomeração e de segregação urbana; 
c) Compreender o processo de formação histórica e desenvolvimento das políticas urbanas e o 
processo de gestão da cidade como elementos fundamentais e até antitéticos do desenvolvimento da 
cidade; 
d) Desenvolver a capacidade do aluno de compreender os aspectos sociais, econômicos e políticos do 
planejamento urbano;    
e) Articular os elementos da estrutura urbana com os instrumentos urbanísticos de base para 
formulação de plano diretor;f) Estimular o interesse pela pesquisa e pela discussão sobre a problemática 
urbana. 
 
4 - Conteúdo Programático 
 
O conteúdo programático da disciplina está dividido em cinco partes: Introdução, Unidade 1, Unidade 2, 
Unidade 3 (com duas subdivisões). 
 
Introdução 
- Introdução à disciplina: aspectos teórico-metodológicos e pedagógicos da importância da matéria na 
formação do aluno; 
- Balanço do que se apreendeu do Curso até aqui, particularmente nas disciplinas de História, Teoria e 
de Urbanismo. 
- Discussão sobre a estruturação do Curso: o Plano de Ensino. 
 



Unidade 1: Dinâmica fundiária e imobiliária do uso do solo urbano: histórica situação atual e tendências 
- Os diferenciados elementos geradores da dinâmica fundiária e imobiliária que geram a segregação 
urbana, as relações centro-periferia, os processos diferenciados de apropriação do uso do solo, os 
graus diferenciados de acessibilidade, as relações entre espaço e tempo na forma de uso da cidade: as 
rendas urbanas e os efeitos de aglomeração; 
- valor de uso e o valor de troca e a teoria do solo urbano. Renda do solo e alocação de investimentos. 
O solo urbano e o regime de propriedade territorial no Brasil; 
- Estudos teóricos e concretos  do processo de formação das rendas urbanas absoluta, de monopólio e 
rendas secundárias do tipo I  e do tipo II. Conceitos de especulação imobiliária; 
- Os agentes  que operam na posse e estruturação urbana: os proprietários fundiários, os 
incorporadores, os rentistas, o Estado,  os movimentos sociais e a população não-organizada; etc; 
- Exemplos ilustrativos dos aspectos assinalados para a região de Florianópolis e para a área de estudo 
dos grupos de trabalho.  
 

Unidade 2: Política urbana 
- Síntese da evolução histórica, o papel do Estado na garantia das condições materiais, sócio-jurídicas, 
territorias, urbanas e infra-estruturais de reprodução da formação sócio-ecômica. Relações 
contraditórias e antitéticas com o processo de gestão urbana;  
- Panorama da política urbana implementada no período militar e fase posterior de democratização das 
políticas urbanas no Brasil; a reforma urbana e os movimentos sociais antes, durante e depois da 
constituinte de 1988;  
- Estudos e experiências recentes de gestão urbana e suas políticas urbanas; Exemplos ilustrativos dos 
aspectos assinalados para a região de Florianópolis e para a área de estudo dos grupos de trabalho.  
 

Unidade 3: Planejamento e gestão urbana 
3.1.  Elementos da estrutura urbana base do planejamento urbano 

- Breve abordagem sobre os referenciais urbanos, padrões do uso do solo, densidades, espaços livres, 
circulação, mobilidade, “caminhabilidade”, acessibilidade, a problemática das barreiras arquitetônicas e 
sistema viário. Os equipamentos urbanos e as centralidades, como elementos do planejamento urbano 
e base para os instrumentos urbanísticos.  
3.2. Planejamento Urbano e gestão da cidade 

- Aspectos conceituais do planejamento urbano; 
- Estudo comparado entre o planejamento estratégico, o de composição, o participativo, o de 
comunicação e o de gestão; 
- Os limites do Plano Diretor como instrumento de gestão urbana; 
- Estatuto da Cidade e suas implicações para o desenvolvimento sustentável e gestão democrática das 
cidades; 
- Exemplos ilustrativos dos aspectos assinalados para a região de Florianópolis e para a área de estudo 
dos grupos de trabalho. 
              
As Unidades Temáticas referidas acima serão abordadas de forma contextualizada (estrutural e 
conjunturalmente), tendo em vista os impactos econômicos e territoriais do processo de acumulação 
implementado no país particularmente na estrutura territorial e urbana de Santa Catarina e Florianópolis 
(processo de conurbação). Esta abordagem levará em conta os seguintes aspectos: 

a) A problemática urbana e a presença de três agentes centrais no processo de  transformação 
do espaço   urbano: o capital, o trabalho e o Estado; 
b) Etapas de crescimento urbano da Região Conurbada de Florianópolis: características e 
tendências; 
c) Atuação do Estado: razões de sua existência, limites de intervenção e a natureza histórica de 
suas ações; 
d) A construção e gestão do território e do espaço urbano no Estado do Bem Estar ao Estado 
neoliberal; 
e) Estratégias de intervenção do Estado: a complexidade do processo de gestão urbana estatal 
e os limites do planejamento urbano. 
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Campina Grande-PB. Rio de Janeiro, Livraria Agir Editora / Universidade Federal da Paraíba, 1987. 
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Cadernos IPPUR/URFJ, Rio de Janeiro, IPPUR, 3(1), janeiro-abril/89. 
CASTELLS, Manuel. A questão urbana. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. 
CASTRO, Antonio E. et alii.  Política urbana - a produção e o consumo da cidade. 2ª ed., Porto Alegre/ 
Brasil, Mercado Aberto, 1986. 
CORAGGIO,  José Luis.  Ciudades sin rumbo. Quito, CIUDAD-SIAP, 1991.  
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A bibliografia estará à disposição na Biblioteca Setorial (BS)/LDA, ou no pacote de ARQ 5615 - Teoria 

Urbana II na fotocopiadora do ARQ. 
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VAZ, Nelson Popini.  O Centro Histórico de Florianópolis. Espaço Público do Ritual. Florianópolis: FCC/ 
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Itens bibliográficos sobre a problemática urbana de Florianópolis. 

BORJA, J. e CASTELLS, M. Local and Global: Management of Cities in the Information Age.Londres, 
Earthscan, 1996. 
CASTRO FILHO, C.  Manejo integrado em solos de microbacias  hidrográficas. Londrina, IAPAR, 1996. 
CECCA/FNMA.  Uma cidade numa Ilha. Relatório Sobre os Problemas Socioambientais na Ilha de Santa 
Catarina. Florianópolis, Editora Insular, 1996. 
CECCA. Unidades de Conservação e Áreas Protegidas da Ilha de Santa Catarina: Caracterização e 
legislação. Florianópolis, Editora Insular,1997. 
DIAS, Wilmar. Florianópolis, Ensaio de Geografia Urbana. In DEGC-Boletim Geográfico n° 27, 
Florianópolis, 1947 (BC/setor de Teses)). 
FACCIO. M. G. A.  O Estado e a transformação do espaço urbano: a expansão do Estado das datas de 60 
e 70 e os impactos no espaço urbano de Florianópolis. Florianópolis, mestrado em Geografia, 
CFH/UFSC, 1996. 
FERREIRA, Francisco A. C. Turismo ecológico em Florianópolis. In: 1º Ciclo de Debates Ambientais: 
Unidades de Conservação. Seminário promovido pela FLORAM/PMF  e CCB/CFH-UFSC, Florianópolis, 
1999. 
_____. Turismo e desenvolvimento urbano. Estudo de avaliação na Ilha de Santa Catarina.  Estudo de 
caso do Projeto Jurerê Internacional. Florianópolis, Pós-Graduação em Ciências Sociais/CFH-UFSC, 1992 
(Dissertação de Mestrado).  
GUIMARÃES, Roberto. “Desafio Político do Desenvolvimento Sustentado”. In: Revista Lua Nova - 
"Desigualdades", São Paulo, CEDEC,  n. 5, 1995, pp. 113-136.  
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